
Convidado internacional faz 
palestra no HC III
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Médica de Cuba ministra palestra no HC I 
Em 27 de outubro, a médica Amparo Macias, do Centro de Imunolo-

gia Molecular de Cuba, ministrou uma palestra sobre o desenvolvimento de 
novas drogas em Oncologia, no prédio sede do INCA. O principal assunto 
abordado foi o estudo sobre o anticorpo hR3, que combate o estímulo de 
crescimento das células de vários tipos de tumores. Os dados obtidos até o 
momento são promissores, principalmente para os tumores no sistema ner-
voso central e nas áreas da cabeça e pescoço. Amparo ainda apresentou pes-
quisas realizadas em outros países e enfatizou a parceria entre Brasil e Cuba 
para estudos clínicos e na transferência de tecnologia na área oncológica.

Tecnologia da Informação participa 
de seminário internacional

A Divisão de Tecnologia da Informação apresentou o tra-
balho Sistemas de apoio à decisão para a gestão da capaci-
dade de atendimento em hospitais de câncer no XI Seminário 
de Gestão Tecnológica da Associação Latino-Iberoamericana 
de Gestão Tecnológica. O evento internacional aconteceu en-
tre os dias 25 e 28 de outubro, em Salvador, Bahia. O estudo 
apresentado pela Divisão foi selecionado entre mais de 1000 
propostas enviadas à organização do Seminário.

Jornalista, escritor, botafoguense e 
amante da Portela, Alexandre Medeiros 
assumiu, em agosto, a chefia da Divisão 
de Comunicação Social (DCS) do INCA. 
Sua trajetória como jornalista tem uma li-
gação intensa com cultura popular, saúde 
e comunicação comunitária. Alexandre é 
formado pela Universidade Federal Flumi-
nense e já atuou como jornalista no Jornal 
do Brasil, onde foi o chefe de reportagem 
mais novo do veículo, nos jornais O Globo 
e O Dia e nas revistas Época e Afinal.

Por duas vezes, o escritor e jornalista 
foi vencedor do Prêmio Esso de Jornalis-
mo. No Jornal do Brasil, no final dos anos 
80, a equipe de Alexandre foi premiada 

pela produção do caderno Machado de Assis. Em 1991, foi premia-
do por uma série de reportagens, após seis meses de pesquisa, sobre 
a fome na Baixada Fluminense.

Destaque
A Comunicação como estratégia no combate ao câncer

O jornalista Alexandre Medeiros fala sobre sua trajetória profissional e sua 
expectativa como chefe da Divisão de Comunicação Social

Mais destaque na imprensa
O INCA tem muito a comemorar. Entre os dias 23 de outu-

bro e 9 de novembro foram publicadas 21 matérias positivas 
sobre a instituição e a excelência do seu serviço.

Na revista Veja, um dos veículos impressos mais lidos no 
Brasil, foram publicadas quatro matérias. Uma delas, repor-
tagem de capa sobre cuidados paliativos, na qual o INCA é 
citado várias vezes por ser um dos dois únicos hospitais do 
Sistema Único de Saúde (SUS) que possui um centro de tra-
tamento paliativo para pacientes fora de possibilidades te-
rapêuticas. Essa citação, sem custo para o INCA, custaria R$ 
442,9 mil caso o Instituto pagasse pelo espaço. Outro desta-
que foi a matéria divulgada pela Folha Dirigida, em outubro, 
que abordou o concurso público e publicou uma foto do di-
retor geral do INCA, Luiz Antonio Santini.

O aumento da exposição do INCA na imprensa faz parte dos 
primeiros resultados apresentados pela Divisão de Comunicação 
Social após a mudança de chefia ocorrida em agosto deste ano.

O novo chefe da 
Comunicação Social já foi 
vencedor do Prêmio Esso de 
Jornalismo e trabalhou em 
diversos jornais e revistas

O chefe da DCS é ainda autor de diversos livros, como 
Na sala de aula do mundo e Coração do morro, resultados 
do trabalho social que exercia como professor de crianças e 
adolescentes no morro da Mangueira. Tem também livros 
publicados sobre política, Amazônia e samba. Atualmente, 
está escrevendo um almanaque sobre cultura e cidadania 
para jovens de baixa renda e fazendo pesquisa sobre sam-
bistas para a produção de um novo livro.

A ligação que o jornalista possui com a área da saú-
de não é nova. Já trabalhou como assessor da Secreta-
ria Municipal de Saúde – nos anos 80 e 90 - e também 
como editor de conteúdo do portal da Fundação Oswal-
do Cruz. Alexandre decidiu aceitar o convite para se tor-
nar chefe da DCS por uma motivação especial: “Fui se-
duzido pela convicção do diretor geral, Luiz Santini, da 
importância da comunicação na luta contra o cân-
cer. Trabalhando aqui, pude perceber na prática como 
ações de comunicação são eficazes na prevenção e 
combate da doença. Há muito a ser feito”, disse ele.

No dia 19 de outubro, aconteceu a palestra Linfonodo Sen-
tinela com pequeno volume de doença: impacto no tratamento 
do câncer de mama, que contou com a participação do profes-
sor associado de Oncologia do programa de câncer de mama da 
Universidade Johns Hopkins, Antônio Wolff. Brasileiro radicado 
nos Estados Unidos há dezoito anos, Antônio Wolff é um dos 
maiores pesquisadores no mundo sobre o tema.

A palestra do professor fez parte da série de workshops de Mastolo-
gia que são realizados mensalmente no HC III, com o objetivo de discutir 
temas atuais sobre Oncologia Clínica e Mastologia e desenvolver inter-
câmbios entre diferentes instituições. “A participação do professor Wolff 
foi importante porque ele apresentou em detalhes o resultado da reu-
nião de Consenso da Sociedade Americana de Oncologia Clínica (ASCO) 
sobre linfonodo sentinela em câncer de mama. Também tivemos a opor-
tunidade de discutir casos clínicos reais de nossa instituição”, declarou 
Carlos Frederico Lima, chefe do Serviço de Mastologia da unidade.


